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Resumo: O presente estudo discute os métodos e práticas pedagógicas na Amazônia a 
partir de uma perspectiva crítica, intercultural e decolonial, considerando as especificidades 
socioculturais, linguísticas e territoriais da região. Parte-se da compreensão de que a 
educação amazônica não pode ser estruturada com base em modelos homogêneos 
e eurocêntricos, sendo necessário reconhecer e valorizar os saberes tradicionais, as 
epistemologias indígenas e as formas próprias de ensino e aprendizagem presentes nas 
comunidades. O estudo aborda os fundamentos teóricos das práticas pedagógicas na 
Amazônia, destacando a crítica à colonialidade do saber e a necessidade de construção de 
currículos contextualizados e participativos. Analisa, ainda, metodologias interculturais, como 
a valorização da oralidade, da ecopedagogia e das práticas comunitárias, bem como o papel 
da formação docente na consolidação de uma educação comprometida com a diversidade e 
a justiça social. Por fim, o estudo apresenta os principais desafios enfrentados pela educação 
na região, como a precariedade estrutural e a persistência de práticas descontextualizadas, 
apontando perspectivas que valorizam o protagonismo das comunidades, o fortalecimento 
das identidades culturais e a construção de uma pedagogia amazônica plural e emancipatória. 
Conclui-se que a educação na Amazônia constitui um campo fértil para a reinvenção 
dos paradigmas educacionais, ao integrar território, cultura e conhecimento em práticas 
pedagógicas significativas e transformadoras.
Palavras-chave: educação na Amazônia; práticas pedagógicas; interculturalidade; 
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Abstract: This study discusses pedagogical methods and practices in the Amazon from a 
critical, intercultural, and decolonial perspective, considering the sociocultural, linguistic, 
and territorial specificities of the region. It is based on the understanding that Amazonian 
education cannot be structured on homogeneous and Eurocentric models, making it 
necessary to recognize and value traditional knowledge, Indigenous epistemologies, and the 
unique forms of teaching and learning present within communities. The study addresses the 
theoretical foundations of pedagogical practices in the Amazon, highlighting the critique of the 
coloniality of knowledge and the need to build contextualized and participatory curricula. It 
also analyzes intercultural methodologies, such as the appreciation of orality, ecopedagogy, 
and community-based practices, as well as the role of teacher education in consolidating an 
educational approach committed to diversity and social justice. Finally, the article presents 
the main challenges faced by education in the region, such as structural precariousness 
and the persistence of decontextualized practices, while pointing to perspectives that value 
community protagonism, the strengthening of cultural identities, and the construction of a 
plural and emancipatory Amazonian pedagogy. It concludes that education in the Amazon 
constitutes a fertile field for the reinvention of educational paradigms by integrating territory, 
culture, and knowledge into meaningful and transformative pedagogical practices.
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INTRODUÇÃO

Pensar métodos e práticas pedagógicas na Amazônia implica reconhecer a 
complexidade sociocultural, linguística e epistemológica que constitui esse território. 
A região amazônica não pode ser compreendida a partir de modelos educacionais 
homogêneos, uma vez que abriga uma multiplicidade de povos, saberes e modos 
de existência que tensionam as bases da pedagogia ocidental moderna. Nesse 
contexto, a educação assume um papel fundamental não apenas na formação 
escolar, mas na afirmação identitária, na preservação cultural e na construção de 
projetos de futuro. Como aponta Gersem Baniwa (2019, 67) no livro, Educação 
escolar indígena no século XXI: encantos e desencantos, a educação na Amazônia 
precisa articular “ser humano, natureza, espiritualidade e conhecimento” como 
dimensões indissociáveis, rompendo com a fragmentação típica da racionalidade 
colonial. Assim, discutir práticas pedagógicas amazônicas exige deslocar o olhar 
para uma perspectiva decolonial, intercultural e territorializada.

Fundamentos Teóricos das Práticas Pedagógicas na Amazônia
As práticas pedagógicas na Amazônia encontram sustentação em uma crítica 

profunda ao modelo eurocêntrico de educação. Autores como Linda Tuhiwai Smith 
(2021, 32) defendem que os sistemas educacionais ocidentais historicamente 
operaram como instrumentos de colonização, silenciando saberes indígenas e 
impondo epistemologias externas. Em sua obra Decolonizing Methodologies, Smith 
(idem) argumenta que a produção do conhecimento precisa ser reconfigurada a 
partir das vozes e experiências dos povos originários.

Na Amazônia, essa crítica ganha contornos específicos, pois a escola foi 
frequentemente implantada como instrumento de assimilação cultural. Conforme 
estudos recentes, a educação escolar indígena diferencia-se da educação tradicional 
das comunidades, pois esta última ocorre de forma orgânica, no cotidiano, através 
da oralidade, da convivência e da relação com o território. Essa distinção evidencia 
a necessidade de práticas pedagógicas que dialoguem com os modos próprios de 
ensinar e aprender dos povos amazônicos.

Além disso, a noção de currículo precisa ser ampliada. As Diretrizes Nacionais 
para a Educação Escolar Indígena (Brasil, 2012) destacam que o currículo deve 
partir das práticas culturais, linguísticas e sociais da comunidade, sendo construído 
de forma coletiva e contextualizada. Isso implica reconhecer que não há um 
único método pedagógico válido, mas múltiplas possibilidades que emergem da 
diversidade amazônica.
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As metodologias pedagógicas na Amazônia têm sido fortemente influenciadas 
por abordagens interculturais e decoloniais. A interculturalidade, nesse contexto, 
não se resume ao contato entre culturas, mas pressupõe relações horizontais, 
reconhecimento mútuo e valorização dos saberes tradicionais. Nesse sentido, 
práticas pedagógicas que integram língua materna, narrativas orais, rituais e 
conhecimentos ambientais constituem estratégias fundamentais.

A ecopedagogia, por exemplo, tem se destacado como uma abordagem 
relevante. Segundo Bueno, Suruí e Gavião (2025, 89), em Ecopedagogia e 
povos indígenas da Amazônia, a educação amazônica deve estar ancorada nas 
cosmovisões indígenas, que compreendem a natureza como sujeito e não como 
objeto. Essa perspectiva rompe com a lógica utilitarista e propõe uma pedagogia 
voltada para a sustentabilidade, o cuidado e a reciprocidade com o ambiente.

Outro elemento central é a oralidade. Diferentemente do modelo escolar 
baseado na escrita, as comunidades amazônicas valorizam a transmissão oral 
de conhecimentos. Narrativas, cantos, mitos e histórias desempenham papel 
pedagógico fundamental, funcionando como dispositivos de memória e formação 
ética. Nesse sentido, autores indígenas como Edson Kayapó e Daniel Munduruku 
(2005, 45) destacam a importância da literatura indígena e da oralidade como 
práticas educativas.

Ademais, metodologias participativas, como a pesquisa-ação e o estudo de 
caso, têm sido amplamente utilizadas em contextos amazônicos. Essas abordagens 
permitem compreender as especificidades locais e envolver a comunidade no 
processo educativo, como demonstrado em estudos realizados em escolas 
indígenas do Amazonas.

Formação Docente e Práticas Pedagógicas Contextualizadas
A formação de professores é um dos pilares para a consolidação de práticas 

pedagógicas adequadas à realidade amazônica. Historicamente, a formação docente 
esteve baseada em referenciais externos, desconsiderando as especificidades 
regionais. No entanto, movimentos indígenas e educacionais têm reivindicado 
uma formação intercultural, que valorize os saberes locais e a participação das 
comunidades.

Pesquisas indicam que professores indígenas desempenham papel 
fundamental na mediação entre conhecimentos tradicionais e escolares, atuando 
como agentes de transformação social . Nesse sentido, a formação continuada 
deve incluir não apenas conteúdos pedagógicos, mas também aspectos culturais, 
linguísticos e territoriais.

Além disso, a pedagogia histórico-crítica, quando adaptada ao contexto 
amazônico, pode contribuir para uma educação emancipatória, desde que 
articulada com as realidades locais. Estudos sobre educação na Amazônia apontam 
que a aplicação acrítica de modelos pedagógicos universais pode gerar conflitos e 
limitações.
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Embora possam ampliar o acesso ao conhecimento, é necessário que seu uso 
seja contextualizado e alinhado às necessidades das comunidades, evitando a 
reprodução de desigualdades e a imposição de conteúdos descontextualizados.

Desafios e Perspectivas para a Educação na Amazônia
Apesar dos avanços, a educação na Amazônia enfrenta inúmeros desafios. 

Entre eles, destacam-se a precariedade de infraestrutura, a falta de políticas públicas 
efetivas e a persistência de práticas pedagógicas descontextualizadas. Além disso, 
a colonialidade do saber ainda se manifesta na valorização de conhecimentos 
ocidentais em detrimento dos saberes locais .

Entretanto, as perspectivas são promissoras. O fortalecimento das 
epistemologias indígenas, o protagonismo das comunidades e o reconhecimento 
da diversidade cultural apontam para a construção de uma educação mais justa 
e plural. A valorização das línguas indígenas, por exemplo, é fundamental para a 
preservação das identidades e para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 
significativas.

Nesse cenário, a educação amazônica pode ser compreendida como espaço 
de resistência e criação. Ao incorporar saberes tradicionais, práticas comunitárias 
e perspectivas decoloniais, a escola deixa de ser um instrumento de imposição 
cultural e passa a atuar como espaço de diálogo e transformação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os métodos e práticas pedagógicas na Amazônia revelam a necessidade 
de repensar profundamente os fundamentos da educação. Não se trata apenas de 
adaptar conteúdos, mas de reconstruir paradigmas, reconhecendo a pluralidade de 
saberes e a centralidade do território na produção do conhecimento. A educação 
amazônica, ao articular oralidade, interculturalidade e sustentabilidade, oferece 
importantes contribuições para a construção de uma pedagogia crítica e decolonial.

Nesse sentido, a valorização dos saberes indígenas, a formação docente 
contextualizada e o desenvolvimento de metodologias participativas constituem 
caminhos fundamentais para a consolidação de uma educação comprometida 
com a justiça social e a diversidade cultural. Mais do que um desafio regional, a 
educação na Amazônia representa uma oportunidade de reinventar a própria ideia 
de educação, ampliando seus horizontes e possibilidades.

A reflexão sobre métodos e práticas pedagógicas na Amazônia evidencia que 
não é mais possível sustentar modelos educacionais baseados na homogeneização 
cultural e na centralidade exclusiva de epistemologias ocidentais. A realidade 
amazônica, marcada por sua pluralidade de povos, línguas, cosmologias e 
territorialidades, exige uma reconfiguração profunda dos paradigmas educacionais, 
de modo que a escola deixe de ser um espaço de reprodução de saberes coloniais e 
passe a constituir-se como território de diálogo, escuta e produção de conhecimentos 
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de tensão, mas também de potência, no qual diferentes formas de conhecimento 
coexistem, se confrontam e podem, quando mediadas de maneira ética e 
intercultural, gerar práticas pedagógicas inovadoras e socialmente comprometidas.

Ao longo deste estudo, foi possível compreender que as práticas pedagógicas 
amazônicas não se limitam à adaptação de conteúdos curriculares, mas envolvem 
uma transformação estrutural na maneira de conceber o ensino e a aprendizagem. 
A valorização da oralidade, das narrativas tradicionais, dos saberes ancestrais 
e da relação com o território não representa apenas um recurso metodológico, 
mas um reposicionamento epistemológico que desafia as bases da educação 
moderna. Nesse contexto, ensinar e aprender na Amazônia implica reconhecer 
que o conhecimento não está restrito ao espaço escolar formal, mas se constitui 
nas vivências comunitárias, nas relações com a natureza e nas práticas culturais 
que atravessam o cotidiano dos sujeitos. Essa compreensão amplia o conceito de 
currículo e redefine o papel da escola, que passa a atuar como mediadora entre 
diferentes sistemas de conhecimento.

Outro aspecto fundamental diz respeito à formação docente, que se 
revela como elemento estratégico para a consolidação de práticas pedagógicas 
contextualizadas e interculturais. A formação de professores na Amazônia precisa 
romper com modelos tradicionais e incorporar saberes locais, experiências 
comunitárias e perspectivas decoloniais, possibilitando que os educadores atuem 
de forma crítica e sensível às realidades em que estão inseridos. Nesse sentido, 
os professores deixam de ser meros transmissores de conteúdos e assumem o 
papel de mediadores culturais, pesquisadores de suas próprias práticas e agentes 
de transformação social. A valorização dos professores indígenas e comunitários, 
bem como a construção de processos formativos que dialoguem com suas 
realidades, constitui um passo essencial para o fortalecimento de uma educação 
verdadeiramente plural.

Além disso, os desafios estruturais e políticos que atravessam a educação na 
Amazônia não podem ser ignorados. A precariedade de infraestrutura, a dificuldade 
de acesso a recursos didáticos e tecnológicos e a insuficiência de políticas públicas 
consistentes ainda representam obstáculos significativos para a efetivação 
de práticas pedagógicas inovadoras. No entanto, é justamente diante dessas 
adversidades que emergem experiências educativas potentes, fundamentadas na 
resistência, na criatividade e no protagonismo das comunidades. Essas experiências 
demonstram que a educação amazônica não é apenas um campo de carências, mas 
também de invenção e reinvenção, no qual novas formas de ensinar e aprender são 
continuamente produzidas.

Por fim, cabe destacar que pensar a educação na Amazônia é, também, 
pensar em um projeto de sociedade. As práticas pedagógicas desenvolvidas nesse 
contexto têm o potencial de contribuir para a construção de um mundo mais justo, 
sustentável e plural, ao promover o respeito à diversidade cultural, a valorização dos 
saberes tradicionais e o compromisso com a preservação ambiental. A Amazônia, 
enquanto espaço de vida e de conhecimento, oferece importantes contribuições 
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necessidade de superação de modelos excludentes e à construção de pedagogias 
que reconheçam a interdependência entre seres humanos e natureza.

Dessa forma, a educação na Amazônia não deve ser compreendida como um 
campo periférico, mas como um locus privilegiado de produção de conhecimentos e 
práticas pedagógicas que podem inspirar transformações em diferentes contextos. 
Ao integrar território, cultura, identidade e conhecimento, as práticas pedagógicas 
amazônicas apontam para a possibilidade de uma educação mais sensível, inclusiva 
e comprometida com a vida em sua diversidade. Trata-se, portanto, de reconhecer 
que, ao invés de adaptar a Amazônia aos modelos educacionais existentes, é 
necessário permitir que a Amazônia ensine novos modos de pensar, ensinar e 
aprender, contribuindo para a construção de uma educação verdadeiramente 
emancipatória.
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